
 Pós-Graduação em  
Globalização, Diplomacia e Segurança 

Programa Curricular 
 

Unidades Curriculares que constam do Plano de Estudos 

Unidades curriculares Semestre 
Créditos 

ECTS 
Tipo 

Obrigatórias 

AVALIAÇÃO ESTRATÉGICA - EXERCÍCIOS DE SIMULAÇÃO 2º 10 Obrigatória 

DIPLOMACIA NUM MUNDO GLOBAL 1º 10 Obrigatória 

ESTRATÉGIA 1º 10 Obrigatória 

ESTUDOS DE GLOBALIZAÇÃO 1º 10 Obrigatória 

MEDIA E POLÍTICA INTERNACIONAL 2º 5 Obrigatória 

METODOLOGIAS E FERRAMENTAS DE PROSPETIVA NO MUNDO GLOBAL 2º 5 Obrigatória 

Opções Condicionadas 

ESTUDOS ASIÁTICOS 2º 10 Optativa 

MIGRAÇÕES E IDENTIDADE POLÍTICA 2º 10 Optativa 

POLÍTICA EXTERNA PORTUGUESA 2º 10 Optativa 

POLITICAS EUROPEIAS 2º 10 Optativa 

 

Nota: O curso tem a duração de dois semestres. O estudante deve completar 60 créditos para obter o diploma 

de Pós-graduação em Globalização, Diplomacia e Segurança. O conjunto das unidades curriculares 

necessárias à obtenção dos 60 ECTS deve incluir 7 unidades curriculares que compõem o plano de estudos da 

Pós-Graduação: 

 6 unidades curriculares obrigatórias; 

 1 unidade curricular do conjunto das 4 optativas condicionadas. 

   



 Pós-Graduação em  
Globalização, Diplomacia e Segurança 

Programa Curricular 

Voltar ao Topo 

Página 2 de 11 
Para mais informações: www.fcsh.unl.pt | clk.flv@fcsh.unl.pt 

 

AVALIAÇÃO ESTRATÉGICA - EXERCÍCIOS DE SIMULAÇÃO 10 ECTS 2º Semestre Obrigatória 

Objetivos 
Reconhecer a importância da avaliação estratégica nos processos de decisão político-militares que visam a resolução 
de problemas estratégicos resultantes de um cenário de crise ou de conflitualidade. 

Conteúdos 
Os conteúdos programáticos centram-se na aquisição de conhecimentos que permitam: 
 Caracterizar processos de avaliação estratégica; 
 Formular modalidades de ação estratégica; 
 Praticar em cenários simulados de crise, enquanto assessor político-militar, os processos de avaliação 

estratégica, utilizando metodologias e ferramentas adequados. 

Bibliografia 
 RIBEIRO, António (2010). Política de Defesa Nacional e Estratégia Militar. Loures: Diário de Bordo; 
 NATO (2010). Allied Command Operations. Comprehensive Operations Planning Directive (COPD). Interim v1.0. 

Bruxelas: NATO Public Diplomacy Division; 
 Resolução do Conselho de Ministros n.º 19/2013, de 5 de abril (Conceito Estratégico. 

Docentes: Marco Cruz | Pedro Costa | Rosa Calhaça 
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DIPLOMACIA NUM MUNDO GLOBAL 10 ECTS 1º Semestre Obrigatória 

Objetivos 
 Desenvolver a capacidade de conceptualizar uma Ordem Mundial; 
 Analisar e estudar as ordens mundiais, especialmente a partir da Segunda Guerra mundial e da Guerra fria; 
 Entender quem são os novos atores internacionais pós-guerra-fria e no quadro do Terrorismo Internacional; 
 A Diplomacia num mundo que procura uma nova Ordem Mundial; 
 Os 3 grandes pilares da Diplomacia: Representação (Diplomacia Pública) Negociação e Informação; 
 Estruturas das Carreiras diplomáticas modernas; 
 Uma comparação entre 3 países. 

Conteúdos 
 O que é uma Ordem Mundial: do paradigma de Westfalia à atualidade; 
 Diplomacia Bilateral e Multilateral; 
 A Diplomacia no pós II Guerra Mundial; 
 A Guerra Fria: Paul Nitze versus George Kennan; 
 Novas fronteiras   novos atores internacionais; 
 Terrorismo e Diplomacia   novos desafios; 
 Os três pilares da Diplomacia: Intelligence e Diplomacia; 
 Diplomacia política, económica e cultural   as redes em que se insere; 
 A Negociação, a Interculturalidade e a Decisão; 
 Um conferencista convidado; 
 Um exercício de simulação; 
 Um exercício de simulação. 

Bibliografia 
 Clark,I., Globalization and International Relations Theory,Oxford Univ. Press, 1999; 
 Global Strategic Trends   Out to 2040,Strategic Trends Programme, 4. Ed. Ministry of Defence, Swindon, 2011; 
 Kissinger, Henry, Diplomacy, Simon & Shuster, London......,1995; 
 Kissinger, Henry, Does America Need a Foreign Policy, Simon & Shuster, NY 2001; 
 Stiglitz, Joseph, Making Globalization Work, W.W.Norton, NY 2008; 
 Thomson, Nicholas, The Hawk and the Dove, Henry Holt & Company, NY, 2009. 
Outras leituras serão indicadas durante o curso. 

Docente: Mário Godinho de Matos  
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ESTRATÉGIA 10 ECTS 1º Semestre Obrigatória 

Objetivos 
Objetivos Gerais: 
 Compreender os principais conceitos relativos à estratégia, à segurança e ao planeamento da ação estratégica, 

os fatores e condicionamentos relativos ao emprego ou à ameaça de emprego dos meios de coação na ação 
político-estratégica; 

 Compreender as relações de poder entre os diferentes atores do Sistema Internacional, numa perspetiva 
evolucionária, com particular destaque para os aspetos de segurança e defesa nacionais. 

Conteúdos 
Os conteúdos programáticos centram-se na aquisição de conhecimentos que permitam: 
 Interpretar e analisar a evolução do conceito de estratégia e do pensamento estratégico;  
 Análise e interpretação geopolítica e geoestratégica das principais questões que caracterizam o ambiente 

estratégico internacional; 
 Caracterizar e analisar o Sistema Internacional e a conflitualidade; 
 Caracterizar e interpretar os  novos  riscos e ameaças; o conceito de segurança na atualidade; e a nova tipologia 

de conflitos; 
 Reconhecer o planeamento estratégico de Defesa Nacional. 

Bibliografia 
 COUTO, Abel Cabral (1988). Elementos de estratégia, vol. I. IAEM, Lisboa; 
 DIAS, Carlos Manuel Mendes (2005). Geopolítica: Teorização clássica e ensinamentos. Prefácio, Lisboa; 
 HAASS, Richard (2008). The age of nonpolarity   what will follow U.S. dominance. Foreign Affairs; 
 RIBEIRO, António Silva (2010). O Essencial ao Processo Estratégico - Teoria Geral da Estratégia. Almedina, Lisboa; 
 YARGER, Harry R. (2006). Strategic Theory for the 21st Century: The Little Book on Big Strategy. Carlisle: Strategic 

Studies Institute. 

Docentes:   Pedro Costa | Marco Cruz | Rosa Calhaço 
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ESTUDOS DE GLOBALIZAÇÃO 10 ECTS 2º Semestre Obrigatória 

Objetivos 
 Desenvolver capacidades para compreender, analisar e investigar temas e problemas decorrentes do(s) 

processo(s) de Globalização, inserido(s) numa lógica de segurança e de securitização; 
 Adquirir conhecimentos sobre os instrumentos de resposta a utilizar num Mundo crescentemente global, 

caracterizado pela emergência de novos riscos, ameaças e conflitos inter e infraestatais (diplomacia, 
desenvolvimento, cooperação, democracia). 

 Reunir informação sobre a realidade atual e futura, que permita a participação em processos de análise 
estratégica e de apoio à tomada de decisão, designadamente na esfera das políticas públicas. 

  
 A UC termina com várias sessões dedicadas a apreensão de uma metodologia de avaliação do poder dos Estados, 

permitindo uma análise e debate sobre as questões abordadas nos vários módulos. 

Conteúdos 
 Módulo 1. Globalização & Segurança   Conceitos e Dinâmicas: 

o Globalização, Diplomacia e Segurança no Século XXI; 
o Definições conceptuais de globalização.; 
o Globalização e Sociedade de Risco; 
o População, Globalização e Ambiente. 

 
 Módulo 2. A nova ordem mundial: Atores e Desafios: 

o Atores, Temas e Problemas; 
o Segurança e Defesa. Processos e Estratégias num Mundo Global; 
o As Crises da Globalização; 
o O Mar.  Opções e Estratégias para um Mundo Global. 

 
 Módulo 3. Poder dos Estados num Mundo Global 

o Trabalho de Grupo: Hard Power & Soft Power 

Bibliografia 
 BAYLIS, J., SMITH, S., & OWENS, P., The Globalization of World Politics, 6thed., Nova Iorque: Oxford University 

Press, 2013; 
 COLLINS, Allan, Contempory Security Studies, 2nd ed, Oxford: Oxford University Press, 2013; 
 HELD, David; Roger, Charles; ed. Global Governance at Risk: Wiley Blackwell, 2013; 
 NYE, Joseph, Soft Power: The Means to Success in World Politics, PublicAffairs, Nova York, 2004; 
 RODRIGUES, Teresa, FERREIRA, S., GARCÍA, R., Globalization and international security. An overview, NOVA 

Publishers, Defense, Security and Strategies Nova Iorque, 2014. 

Docentes: Carla Patrício Fernandes  
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MEDIA E POLÍTICA INTERNACIONAL 5 ECTS 2º Semestre 
Optativa 

Condicionada 

Objetivos 
 Enquadrar e debater Diplomacia e Segurança- paradigma tradicional= confidencialidade/ “Nova Era” Diplomacia e 

Segurança face aos Media e às Novas Tecnologias- o Mundo da Globalização; 
 Analisar casos concretos (exs: WikiLeaks; Vatileaks), seus efeitos (custos/benefícios) na ordem mundial e impacto 

na arquitetura política internacional de relacionamento entre Estados Soberanos; 
 Adquirir e sistematizar conhecimentos e boas práticas (recorrendo a trabalhos práticos) que habilitem os 

formandos a otimizarem relacionamento com os Media antecipando riscos e potenciando as suas competências 
nas áreas da Diplomacia, Segurança/Defesa. 

Conteúdos 
 Apresentação do Módulo, abordagem e calendarização dos temas a tratar, auscultação das expectativas dos 

participantes. O que é notícia; acontecimento/mediatização do acontecimento/tratamento noticioso/seleção 
jornalística. Contextualização dos acontecimentos; 

 O 4ºPoder? Observadores/Watchdogs. Objetividade/subjetividade; deontologia-liberdade enquadrada (seus 
constrangimentos); responsabilidade e segredo de Estado. Os novos media e o seu impacto na ordem política 
internacional; o combate ao terrorismo nos media – casos; 

 Informação, manipulação; os “directos”. Processo e registo do discurso de Comunicação Política   
(retórica+electricidade); redundâncias do discurso   sedução de audiências (terrorismo); 

 Análise de sinergias entre a agenda política e a agenda mediática   suas consequências; 
 Exercício prático - simulação de uma Campanha eleitoral (na Federação Russa - discussão da proposta de roteiro 

da campanha); 
 Exercício prático - simulação de uma Campanha eleitoral (na Federação Russa - discussão da proposta de ações de 

campanha); 
 Exercício prático - simulação de uma Campanha eleitoral (na Federação Russa   análise e discussão das campanhas 

apresentadas). 
 
Bibliografia 
 SLATER, Don, New Media, Development and Globalization : making connections in the global south, London, J. 

Wiley, 2013; 
 GRABER, Doris A., Media Power in Politics, 6th ed., Washington, CQ Press, 2010; 
 OATES, Sarah, (with L.L. Kaid and M. Berry), Terrorism, Elections, and Democracy: Political Campaigns in the United 

States, Great Britain, and Russia, New York: Palgrave Macmillan, 2009; 
 TUMBER, Howard, Media Power, Professionals and Policies, London, Routledge, 2000; 
 ALTSCHULL, J. Herbert, Agents of Power, New York, Longman, 1984; 
 AUSTIN, John L., How to do things with words, 2nd ed, J.O. Urmson, 1975; 
 BARTHES, Roland, Mitologias, Lisboa, Edições 70. 

Docentes: Patrícia Sofia Lopes Matos 
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METODOLOGIAS E FERRAMENTAS DE PROSPETIVA NO MUNDO 
GLOBAL 

5 ECTS 2º Semestre 
Optativa 

Condicionada 

Objetivos 
 Familiarizar os participantes com conceitos base, ferramentas e utilizações da Prospetiva e apresentar exemplos 

de exercícios de prospetiva realizados sobre temas de relações internacionais; 
 Introduzir os participantes nas metodologias de construção de cenários, ferramenta relevante em prospetiva; 
 Contribuir para a compreensão da dinâmica do sistema internacional fazendo intervir os níveis geoeconómico, 

geopolítico e estratégico na avaliação de possíveis cenários alternativos devolução, selecionando uma macro 
região/uma potência para exemplificação. 

Conteúdos 
 Análises geoeconómica, geopolítica e estratégica; 
 Prospetivas exploratória e estratégica; 
 Incertezas: Matéria Prima da Prospetiva; 
 Cenários: Instrumento chave da prospetiva; 
 Condução de exercícios de cenarização. 

Bibliografia 
 Félix Ribeiro, José,  Sistémica e Prospetiva- uma Introdução    edição: Departamento de Prospetiva e 

Planeamento, Lisboa (2007); 
 Godet, Michel, Durance, Philippe,  Introduction à la Prospective Stratégique pour les Entreprises et les Territoires 

DUNOD, UNESCO Paris, (2011); 
 How to Build Scenarios , Shell, www.shell.com/scenarios; 
 Global Trends - 2030  Alternative Worlds - US National Intelligence Council, Washington (2012) em http:// 

www.dni-gov/national - intelligence  council   global trends 2030; 
 Friedman, George  A Próxima Década-Onde temos Estado e para Onde nos Dirigimos  Edição D.Quixote, Lisboa ( 

2011). 

Docente: José Félix Ribeiro 
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ESTUDOS ASIÁTICOS 10 ECTS 2º Semestre 
Optativa 

Condicionada 

Objetivos 
 Fornecer aos alunos as competências necessárias para compreender o continente asiático; 
 Compreender a enorme heterogeneidade deste continente e, paralelamente, ser capaz de reconhecer e 

contextualizar as especificidades que caracterizam as regiões que o compõem: Oriental, Sudeste, Sul, Central e 
Ocidental; 

 Estudar os principais países asiáticos nos contextos regionais e a nível político, económico e social;  
 Discutir criticamente o impacto da ascensão da China e Índia nos diversos contextos regionais e na sua relação 

com a Europa e os EUA; 
 Discutir criticamente as várias abordagens que retratam o século XXI como o século da Ásia ou do Pacífico. 

Conteúdos 
 É muito comum, hoje em dia, retratar o século XXI como o século asiático ou do Pacífico. Para compreender e 

refletir criticamente sobre esta perspetiva optámos por centrar esta disciplina em três pilares: uma caracterização 
do continente, uma análise das suas cinco regiões e o modo como a Índia e a China se relacionam com o resto do 
mundo. 

 Parte I - A ascensão da Ásia: 
o O continente asiático e a sua heterogeneidade; 
o IO dinamismo asiático pós-1945: a afirmação política e económica; 
o As diversas regiões e as suas especificidades: Oriental, Sudeste, Sul, Central e Ocidental. 

 Parte II - A Ásia e as suas regiões: 
o IV. A Ásia Oriental e a liderança da China; 
o V. O Sudeste Asiático e a procura de uma identidade; 
o VI. A Índia e a Asia do Sul; 
o VII. A Ásia Central e os desafios de um mundo pós-soviético; 
o VIII. A redescoberta da Ásia Ocidental. 

 Parte - A Ásia e o Mundo: 
o IX. A Índia e a China e as suas relações com a Europa e os EUA: uma análise estratégica; 
o X. Século XXI asiático ou do Pacífico? 

Bibliografia 
 SHAMBAUGH, David, YAHUDA, Michael (2014), International Relations of Asia, New York: Rowman & Littlefield 

Publishers, Inc (Rev. Ed.).; 
 YAHUDA, Michael (2011), The International Politics of the Asia Pacific: Since 1945, New York: Routledge; 
 KAPLAN, Robert (2010), Monsoon, The Indian Ocean and the Future of American Power, New York: Random House; 
 KEMP, Geoffrey (2012), The East Moves West, India, China, and Asia s Growing Presence in the Middle East, 

Washington, D. C.: Brookings Institution Press (Rev. Ed.); 
 ROY, Olivier (2009), The New Central Asia, Geopolitics and the Birth of Nations, London and New York: I. B. Tauris. 
 
Docente: Ana Raquel Vaz-Pinto 
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MIGRAÇÕES E IDENTIDADE POLÍTICA 10 ECTS 2º Semestre 
Optativa 

Condicionada 

Objetivos 
Pretende-se que os alunos adquiram e aprofundem: 
 Capacidade de identificação e análise das tipologias e tendências de evolução de fluxos migratórios e da sua 

importância no atual contexto europeu e internacional; 
 Análise crítica sobre a relação entre poder e identidade política, nos múltiplos níveis de análise (transnacional; 

regional; nacional e subnacional); 
 Análise crítica sobre as influências recíprocas entre identidade política, governo social e formulação de políticas 

públicas; 
 Análise crítica sobre a importância e consequência do desenvolvimento de regime(s) internacional para as 

migrações e do papel das instituições internacionais neste contexto 
 Capacidade de identificação, escolha e aplicação das teorias que exploram a relação entre a construção de 

identidade(s) política(s) e evolução de fluxos migratórios, bem como o binómio segurança/liberdade aplicado ao 
fenómeno migratório. 

Conteúdos 
 Identidade(s). Processos de construção identitária 

o Identidades Coletivas 
o Identidade Política 

 Estado e comunidades transnacionais, nacionais, subnacionais 
o Identidade e Poder: identidade, soberania e cidadania 
o Nacionalismo, etnicidade e xenofobia 
o Minorias e Diásporas 

 Globalização e fenómenos migratórios 
o Conceitos e tipologias 
o Dinâmicas e perspetivas dos fenómenos migratórios 

 Políticas de gestão de fenómenos migratórios 
o Gestão Internacional das Migrações: Regimes e Instituições Internacionais 
o Modelos de integração e assimilação 
o Politização e securitização do fenómeno migratório. Análise de contextos nacionais. 

Bibliografia 
 Berezin,M.(2006) Xenophobia and the new nationalisms. The sage handbook of nations and nationalism. SAGE 

Publications, London, 273-284; 
 Bourbeau,P.(2011) The securitization of migration: A study of movement and order. Taylor&Francis; 
 Buonfino,A.(2004) Between unity and plurality: the politicization and securitization of the discourse of immigration 

in Europe. New Political Science, 26(1), 23-49; 
 Castles,S., De Haas,H., & Miller,M.J.(2013) The age of migration: International population movements in the 

modern world. Palgrave Macmillan; 
 Geddes,A.,&Scholten,P. (2016) The politics of migration and immigration in Europe. Sage; 
 Geiger,M.,&Pécoud,A. (2014) International organisations and the politics of migration. Journal of Ethnic and 

Migration Studies, 40(6), 865-887; 
 Kofman,E. (2005) Citizenship, migration and the reassertion of national identity. Citizenship studies, 9(5), 453-467; 
 Vertovec, S. (2001). Transnationalism and identity. Journal of Ethnic and Migration studies, 27(4), 573-582. 

Docente: Ana Santos Pinto 
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POLÍTICA EXTERNA PORTUGUESA 10 ECTS 2º Semestre 
Optativa 

Condicionada 

Objetivos 
 Conhecer e identificar as principais teorias das relações internacionais bem como a sua aplicação na análise da 

política externa; 
 Compreender e identificar os principais instrumentos de análise da política externa; 
 Adquirir competências sobre as condicionantes internas e externas, bem como as constantes históricas e os 

modelos da política externa portuguesa desde finais do século XIX até ao presente; 
 Identificar as linhas de força fundamentais da política externa portuguesa, adquirindo conhecimento acerca dos 

acontecimentos e estruturas, das mudanças e continuidades; 
 Identificar os instrumentos, os atores, os processos e as estratégias da atual política externa portuguesa. 

Conteúdos 
 Parte I - Perspetiva Teórica: 

o Política Externa e Teoria das Relações Internacionais; 
o Análise da Política Externa: a disciplina e os seus instrumentos operatórios. 

 
 Parte II - Perspetiva Histórica: 

o Monarquia Constitucional e Primeira República; 
o Estado Novo; 
o Democracia; 

 
 Parte III - Perspetiva Contemporânea: 

o A europeização da política externa portuguesa; 
o Portugal e as relações transatlânticas; 
o Portugal e os Países de Língua portuguesa: Visões pós-coloniais; 
o Portugal e o Espaço Ibérico; 
o Política Externa para o Mediterrâneo e Médio Oriente; 
o A política externa para o Brasil e América Latina; 
o Participação de Portugal nas Organizações Multilaterais: ONU, NATO e UE; 
o Política Externa Portuguesa: Constantes, Linhas de Força e Modelos. 

Bibliografia 
 TEIXEIRA, Nuno Severiano, Entre a Africa e a Europa: A política Externa Portuguesa, 1890-2000, in Pinto, António 

Costa, Portugal Contemporâneo, Lisboa, D. Quixote, 2005; 
 AAVV., Visões da Política Externa Portuguesa, Sociedade de Geografia/Instituto Diplomático, Lisboa, 2005; 
 Hudson, Valerie, Foreign Policy Analysis: Classic and Contemporary Theory, Nova Iorque: Rowman & Littlefield 

Publishers, 2006; 
 HILL, Cristopher, The Changing Politics of Foreign Policy, Palgrave, Londres, 2003; 
 CHARILLON, Frédèric, Politique Étrangére. Nouveaux Regards, Paris, PUF, 2002. 

Docente: Nuno Severiano Teixeira 
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POLITICAS EUROPEIAS 10 ECTS 2º Semestre 
Optativa 

Condicionada 

Objetivos 
Este seminário tem como objetivo fornecer aos estudantes uma sólida compreensão das políticas da UE, numa 
abordagem teórica e prática. O curso irá incidir sobre os principais domínios políticos da UE, bem como explorar as 
principais teorias da tomada de decisão na UE. Irá ainda focar o papel da opinião pública, dos partidos políticos e da 
representação de interesses na tomada de decisão na UE. No final do curso, os alunos deverão ser capazes de dominar, 
de forma conceptual e prática, as políticas adotadas pela União Europeia, assim como o papel da UE na definição das 
políticas nacionais. 

Conteúdos 
O curso será dividido em três unidades. A primeira unidade irá abordar as principais teorias da tomada de decisão na 
EU; a segunda irá analisar a o papel de diversos atores (opinião pública, grupos de interesse, partidos políticos) no que 
respeita à influência sobre a legislação e implementação na UE. Uma terceira unidade de mais longa duração incidirá 
sobre as principais políticas da UE (mercado único, PAC, política de coesão, UEM, Justiça e Assuntos Internos, Assuntos 
Externos, etc.) Os alunos deverão fazer apresentações de textos durante as aulas e apresentar (individualmente ou em 
grupo) uma decisão política específica da UE. 
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